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D
izem que é um sinal dos tempos gritar: “Cristo sim, 
Igreja não”. Mas isso me parece tão pouco digno 
de crédito como falar: “amo a alma de minha mãe, 

porém, a minha mãe não amo”. Existem católicos que se 
sentem envergonhados da história da Igreja, pensam que 
só no futuro vamos construir a “verdadeira e fiel Igreja”. 

Vou tentar explicar as razões porque eu a amo. Resumi-
rei em quatro pontos fundamentais.

O primeiro é porque a Igreja jorrou da chaga do peito de 
Jesus. Como poderia eu não amar aquilo pelo qual Nosso 
Senhor morreu? E como poderia eu amar a Cristo sem amar, 
ao mesmo tempo, aquelas coisas pelas quais deu a sua vida?

No entanto, me dirá al-
guém: como podes amar uma 
pessoa que traiu tantas vezes o 
evangelho, uma pessoa que 
tem pouco a ver com que Jesus 
sonhou?

É verdade que sinto sauda-
de da Igreja dos Atos dos 
Apóstolos, dos tempos em que 
– como dizia Santo Irineu – 
então “o sangue de Cristo ain-
da estava quente”. Mas se jus-
tificaria uma saudade menor de minha mãe jovem que eu 
não pudesse sentir quando ela envelhecesse? Poderia eu 
desvalorizar seus pés cansados e seu coração fatigado?

São Francisco de Assis ouviu, na capela arruinada da 
Porciúncula, o Senhor lhe dizer: “reconstrua a minha Igre-
ja”. E ele o fez ardorosamente.

A segunda razão do meu amor à Igreja é porque ela e só 
ela me deu o Cristo e o que sei dele. Através da longa cor-
rente dos cristãos chegou a mim a recordação do Cristo e o 
seu evangelho. Muitos deles defenderam a fé à custa do sa-
crifício da própria vida.  São os mártires de ontem e ainda 
os dos nossos dias.

Sei muito bem que a Igreja não é Jesus. É o meio para 
ele. Quando eu digo “creio na Igreja”, estou dizendo que 
creio em Cristo, que vive nela; o mesmo quando afirmo que 

Plantão EsPiritual
Frei Miguel - 3ª Feira - Manhã

Frei Paulo - 6ª Feira - Manhã

Frei atanael liMa - 5ª Feira - Manhã

roga-se Marcar hora coM antecedência,
na secretaria Paroquial

CLASSIFICADOS DO BIBI

Pároco:
Frei Atanael de Almeida Lima, O. Carm. 

Diretor Responsável:
Frei Paulo Gollarte.

Coordenação, redação, diagramação:
Érika Carvalho

Revisão:
Frei Paulo Gollarte

Distribuição:
Érika Carvalho
Classificados:
Ângela Azevedo Nunes Assupção
Impressão e Fotolito:
Gráfica Hilltop.
Tiragem: 
3000 exemplares.

O Bibi é um informativo da Paróquia Santa Teresa de Jesus.
Redação, Administração e Publicidade:

Rua Clodomiro Amazonas, 50 - Itaim Bibi - São Paulo - Fone: 3168 8323 Fax: 3168 5567

Porque amo a Igreja

bebo uma taça de vinho, o que realmente bebo é o vinho e 
não a taça. Assim como um canal não é a água que nele 
corre, todavia como é importante o canal que nos traz a 
água.

A Igreja, sem dúvida, tem suas falhas. Quando subo a 
um ônibus, sei que esse transporte está cheio de acidentes. 
Nem por isso, porém, deixo de utilizar-me dele. Afinal, na 
hora de avaliar a Igreja, contam muito mais os sacramentos 
que a inquisição e as infidelidades dos sacerdotes.

Amo a Igreja porque ela é imperfeita. É a terceira razão. 
Você se sentiria confortável nela com suas fragilidades, li-
mitações e falhas? Não seria um estranho no ninho? Não é 

que aprecie as imperfeições, 
entretanto penso que sem elas, 
há muito tempo me teriam ex-
pulsado do seio da Igreja. Re-
zamos na oração eucarística 
pela Igreja santa e pecadora. 
Em suma, a Igreja é medíocre 
porque é formada de gente 
como nós. E isto é que nos per-
mite continuar dentro dela.

Temos que lutar por melho-
rá-la, aperfeiçoá-la, como fize-

ram os santos. Mas sabendo que sempre terá seus pontos vul-
neráveis, como nas casas há sempre pó, por mais cuidados 
que se tenha. Não se sabe de onde, mas o pó entra sempre.

As críticas que projetamos na Igreja, deveriam cair pri-
meiro sobre nossas cabeças: somos também responsáveis 
por elas.

A quarta e mais cordial das minhas razões é que a Igreja 
é minha mãe. Ela me gerou, segue me amamentando. E gos-
taria de poder dizer com Orígenes, teólogo do século II, que 
“a Igreja arrebatou meu coração; ela é para mim a pátria 
celestial, ela é minha mãe e meus irmãos”. Como então sen-
tir vergonha de suas rugas, quando sei que lhe foram nas-
cendo de tanto dar à luz a nós cristãos?

Frei Paulo Gollarte, o Carm.

Horário das Missas
doMingos: 9, 11 e 18

sábados e dias úteis: 7 e 19h30

HorárIo da SecretarIa ParoquIal 
Segunda a Sexta daS 08H àS 17H. Sábado daS 08H àS 12H. 

tel: (11) 3168-8323

HorárIo daS mISSaS na faSe de tranSIção

(SujeIto a alteração no decorrer do mêS)

de Segunda a Sábado

07H

(PreSencIal) 
19H30

(PreSencIal)

domIngo

11H

(tranSmItIda e PreSencIal)
09H e 18H

(PreSencIal)

(naS mISSaS PreSencIaIS uSo obrIgatórIo de máScara)  

tranSmISSõeS ao vIvo Pelo canal do youtube da ParóquIa 
a tv terê

Programação da tv terê

Segunda-feira – Reza do Terço
Terça-feira – Catequese
Quarta-feira – Espiritualidades das Oficinas de Oração e Vida
Quinta-feira – Lectio Divina (Leitura Orante da Bíblia)

quadro novo no canal!!!!
Estreou no canal do 
youtube o quadro “A 
Comunidade Santa 
Teresa se Apresenta”. 
Nes t e  qu a d ro  você 
vai poder conhecer os 
movimentos, pastorais, 
associações, serviços e ministérios de nossa paróquia. A cada 
15 dias um novo episódio do quadro será lançado no canal.

agoSto: o mêS daS vocaçõeS

Em agosto a Igreja celebra as vocações: sacerdotal, diaconal, 
familiar, religiosa, leiga e catequista. É um mês voltado 
para a reflexão e a oração pelas vocações e os ministérios, 
de forma a pedir a Deus para que todos os batizados 
“sejam fiéis como apóstolos leigos, como sacerdotes, como 
religiosos e religiosas, para o bem do povo de Deus e de toda 
a humanidade” (João Paulo II). 

PrImeIro domIngo: vocaçõeS SacerdotaIS

Segundo domIngo: vocação famIlIar

terceIro domIngo: vocaçõeS relIgIoSaS

quarto domIngo: vocaçõeS leIgaS

quInto domIngo: vocação do catequISta

tranSfIguração do SenHor

Dia 6 (sexta-feira), missa (presencial) às 7h00. A Igreja 
celebra e comemora a Festa da Transfiguração do Senhor. 
Jesus se revela diante dos Apóstolos Pedro, Tiago e João, 
mostrando-lhes nesta revelação a Face de Deus e que Ele é 
realmente o seu Filho Predileto.

mISSa do Sagrado coração

Dia 6 (sexta-feira), missa às 19h30 (presencial). 

domIngo doS dIzImIStaS 
e benfeItoreS

Dias 7 e 8 (sábado e 
domingo), as missas 
são  ded icadas  aos 
dizimistas e benfeitores 
de nossa paróquia.

ParabénS aoS PaIS

Dia  8  (domingo) , 
comemoramos o “Dia 
dos Pais”. “Ser Pai, 
vai muito além do que 
dar a vida. Ser Pai, é 
dar amor, carinho... 
ensinar o caminho certo. Ser Pai é estar presente e, no 
calor de um abraço, demonstrar o mais sincero afeto”. 

SolenIdade da aSSunção de noSSa SenHora

Dia 16 (domingo), missas (presenciais) às 9, 11 e 18h. 
Celebramos a assunção da Virgem Maria, mãe de Jesus 
Cristo, aos céus.

domIngo da carIdade

Dia 15 é o 3º domingo do mês, domingo da caridade. 
Traga 1kg de alimento não perecível e entregue nas missas 
presenciais: no sábado às 19h30, domingo às 9h, 11h e 
18h e, durante a semana, na secretaria paroquial. Deposite 
no carrinho da solidariedade, que fica no “hall da entrada 
da igreja”. Os alimentos arrecadados se destinam às ações 
sociais do Projeto Bakanja, Missão Belém, Projeto Laços 
Fortes e para socorro dos que procuram a paróquia. Deus 
lhe pague!

anIverSárIo de caSamento

Casais, com aniversário de casamento 
no mês de agosto, receberão uma bênção 
especial no dia 29 de agosto, domingo, 
na missa das 18h.

Seu anúncIo aquI! Seu anúncIo aquI! 

Seu anúncIo aquI! Seu anúncIo aquI! 

Seu anúncIo aquI! Seu anúncIo aquI! Seu anúncIo aquI! Seu anúncIo aquI! 

Seu anúncIo aquI! Seu anúncIo aquI! 

Seu anúncIo aquI! Seu anúncIo aquI! 



Porque noSSa SenHora
é tão ImPortante Para oS católIcoS?

M
uitas denominações cristãs não dão importância 
à pessoa de Maria, mãe de Jesus. Muitos a têm 
apenas como a que deu a luz a Jesus; outros como 

um “instrumento” necessário para a salvação; outros a des-
prezam por completo. Para nós católicos, que acolhemos o 
anúncio do evangelho, na salvação que vem de Jesus Cristo, 
reconhecemos que Maria, a menina de Nazaré foi escolhi-
da por Deus para ser a porta da salvação do mundo. Por 
ela nos veio o Filho de Deus, foi em seu ventre que, por 
obra do Espírito Santo, o Verbo de Deus, a segunda pessoa 
da Trindade, se encarnou; foi 
por Maria, aquela que disse 
seu sim ao anjo na anuncia-
ção (Lc 1,38), se tornou para 
nós a aurora da salvação. Ma-
ria é a Imaculada Conceição, 
ela, desde a sua concepção no 
ventre de Ana, sua mãe, foi 
poupada do pecado original; 
ela não herdou dos nossos 
primeiro pais, Adão e Eva, o 
pecado que afastou a humanidade da Graça de Deus (Ine-
fabilis Deus, Pio IX, 1854]. Para nascer aquele que se fez 
homem como nós, menos no pecado, tinha de ser preparado 
um “vaso” puro, sem mácula, pela Graça de Deus. O Anjo 
Gabriel vai dizer a Maria “Ave, cheia de Graça (Lc 1, 28), 
cheia da Graça de Deus; e vai dizer em sua oração: “O Se-
nhor fez em mim maravilhas” (Lc1,49). Maria foi mãe e, 
como mãe, foi totalmente voltada para o seu filho. Algumas 
coisas que eram ditas e aconteciam com Jesus, ela não en-
tendia, mas guardava todas em seu coração (Lc 2,51). Foi 
corajosa, acompanhou seu filho por diversas vezes em sua 
vida pública, intercedeu pelos noivos de Caná da Galiléia 
(Jo 2,5), esteve com Jesus no momento mais difícil da sua 

vida, quando foi preso, flagelado, julgado e crucificado. Foi 
da cruz que Jesus dá a missão à sua mãe de ser a mãe de 
toda a humanidade (Jo 19,026-27). Ela, que foi escolhida 
por Deus para ser mãe de Seu Filho, viu o seu filho, o Filho 
de Deus, ser humilhado, ultrajado e, mesmo com a dor dos 
acontecimentos, guardava tudo em seu coração, sabia, de 
alguma forma, que Deus faria algo daqueles acontecimen-
tos. Nos três dias que Jesus ficou na sepultura, ela foi o de-
pósito da fé em Jesus, ela foi a semente do que será a Igreja, 
a depositária da fé em Jesus Cristo; ela manteve a chama 

da fé acesa naqueles dias em 
que quiseram apagar a luz do 
mundo. Ela se manteve, junto 
dos discípulos, em oração (At 
1,14) procurando manter a me-
mória viva de seu filho, Jesus. 
Com a Ressurreição, surgiu 
uma nova vida, uma nova es-
perança, e Maria estava atenta 
a todos estes acontecimentos. 
No dia de Pentecostes estava 

rezando com os discípulos, aguardando o Envio do Espírito 
Santo. Maria, que é toda de Deus e tão humana, é imagem 
do que devemos ser na Igreja, voltados para Deus, assumin-
do todas as consequências deste acontecimento, é enxergar 
a vida com os olhos da fé. Chamamos Maria a Mãe da fé, 
porque por ela e com ela aprendemos a ser os que geram 
Cristo em seu coração e o seguem com sua vida, mesmo 
que o tenhamos de seguir no caminho do Calvário e ficar 
aos pés da cruz, pois o caminho é cheio de espinhos, mas a 
vitória está na cruz. Maria é o exemplo do que devemos ser 
na Igreja e é a mãe que zela por todos nós.

.
Fr. miGuel Guzzo Coutinho, o. Carm.

tereSa, noSSa SenHora e “nóS”!

A
No mês de agosto comemoramos a Assunção de 
Nossa Senhora. 

Ela foi marcante na vida de Teresa. Podemos di-
zer que nossa Mestra tem uma alma mariana.

Santa Teresa conta que sua mãe, Dona Beatriz, introdu-
ziu a devoção ao rosário desde muito cedo na vida dos fi-
lhos. Nossa santa levou esta devo-
ção até o fim de sua vida, rezando 
diariamente o rosário.

“Recordo-me de que, quando 
minha mãe morreu, eu tinha doze 
anos, ou um pouco menos.

Quando comecei a perceber o 
que havia perdido, fui aflita a uma 
imagem de Nossa Senhora e supli-
cava-lhe, com muitas lágrimas, 
que fosse ela a minha mãe. ” (Livro 
da Vida cap. 1,7)

Na adolescência, ao perder sua 
mãe, Nossa Senhora, é o socorro 
que Teresa busca.

No decorrer de sua vida, Teresa 
conclui que Nossa Senhora a atraiu 
para si: 

- Maria é, para Santa Teresa, modelo de seguimento de 
Cristo até a cruz. 

“Sua Mãe Santíssima estava firme na fé, sabia que [Je-
sus] era Deus e homem”. (6 Moradas, cap. 7,14).

- Teresa destaca em Maria também a sua fortaleza diante 
da cruz.

“Que não deveria passar a gloriosa Virgem ao pé da 

cruz!” (Caminho de perfeição, cap. 26,8).
Um fato interessante na vida de Teresa foi quando assu-

miu como priora no Mosteiro da Encarnação, e havia oposi-
ção por parte de algumas irmãs a esta possibilidade. Teresa 
assume, e para não deixar dúvidas sobre seu desejo, coloca 
uma imagem de Nossa Senhora em seu lugar e, nas mãos de 

Maria, coloca as chaves do mostei-
ro. 

Assim sendo, vemos a presença 
constante de Maria na vida, na 
consciência e nas experiências de 
Santa Teresa.

Cabe aqui, então, neste mês em 
que comemoramos a Assunção da 
Mãe de Jesus, a reflexão quanto a 
presença em nossa vida de Nossa 
Senhora:

- Depois de tempos sombrios, 
quando nos apegamos a toda possi-
bilidade de oração e devoção, 
quando estes tempos parecem co-
meçar a clarear, onde está Maria 
em nossa vida?

- Você busca pelo exemplo de 
Maria, rogando para ter fortaleza diante da sua cruz?

Quer participar da lista de “Pensamento de Santa Teresa 
de Jesus para iluminar nosso dia”? Siga via Whatsapp, basta 
encaminhar um e-mail com seus dados para cristinadetere-
sa@gmail.com.

Cristina de teresa

com coração de PaI

“...U
m anjo do Senhor apareceu a José duran-
te um sonho e disse: ‘José, descendente 
de Davi, não tenha medo de receber 

Maria como sua esposa, pois ela está grávida pelo Espírito 
Santo. Ela terá um menino, e você colocará nele o nome de 
Jesus, pois ele salvará o povo dos seus pecados.’” (cf. Mt 1, 
20b.21)

Com estas palavras, Deus – por meio do anjo – confia a 
São José a Missão de ser “pai e guardião” de Seu Filho Uni-
gênito, Jesus Cristo. Uma vez consciente da vontade divina, 
“... José fez o que o anjo do Senhor havia mandado e se 
casou com Maria.” (cf. Mt 1, 24) as-
sumindo assim uma mulher “impos-
ta” por Deus e um filho que não ha-
via gerado. Uma análise superficial e 
direta de tal situação levaria os mais 
ousados entre nós a concluir: “Coi-
tado de José: é um bobo!” 

Mas São José “amou Jesus com 
coração de pai”. É assim que o Papa 
Francisco inicia a Carta Apostólica 
por meio da qual convoca toda a 
Igreja a comemorar o 150º aniversá-
rio da Declaração de São José como 
Padroeiro Universal da Igreja, instituindo o “Ano de São 
José”, que começou no dia 08 de dezembro de 2020 e vai 
até o dia 08 de dezembro deste ano. 

De fato, a experiência de paternidade realizada por São 
José não é motivada ou construída sobre o frágil fundamento 
da ingenuidade ignorante ou da subserviência inconsciente. 
Pelo contrário, o pai adotivo de Nosso Senhor é movido por 
um amor verdadeiro, consagrado totalmente ao Filho de Deus 
que se encarnou e à sua Mãe, a Virgem Maria. Tal amor é 

demonstrado de forma inequívoca nos versículos que antece-
dem o trecho do Evangelho com o qual abrimos este artigo: 
“José, com quem Maria ia casar-se, era um homem justo. 
Ele não queria denunciar Maria, e pensava em deixá-la, sem 
ninguém saber.” (cf. Mt 1, 19) É amor o que move este ho-
mem a fugir de suas aparentes “responsabilidades”, atraindo 
para si a condenação – como suposto marido e pai irrespon-
sável – que deveria recair sobre Maria – como suposta mu-
lher adúltera e, por isso, merecedora do apedrejamento. Mais 
do que um homem justo, José era um marido e pai amoroso, 
mesmo que diante dos olhos do limitado conceito da justiça 

humana, Maria e Jesus não mereces-
sem seu amor.

Neste mês durante o qual se come-
mora o Dia dos Pais, e de modo espe-
cial neste “Ano de São José”, os pais 
são convidados a mirarem-se no 
exemplo do pai adotivo de Jesus a fim 
de encontrarem nele um modelo per-
feito de paternidade e um exemplo po-
deroso a ser seguido. Costuma-se di-
zer que “pai é quem cria, e não quem 
põe no mundo”. Com São José, os 
pais aprendem que esta afirmação me-

rece ser refeita ou, no mínimo, aperfeiçoada: pai é quem ama! 
Que por intercessão de São José, todos os pais sejam 

revestidos do amor de – que é – Deus por seus filhos e fi-
lhas. Sabendo e sentindo-se amados deste modo, à seme-
lhança do Filho adotivo de São José, eles crescerão “em 
sabedoria, estatura e graça, diante de Deus e dos homens.” 
(Lc 2, 52). Assim seja!

Frei atanael (tato) de a. lima, o. Carm.

SorteIo “luz Para meuS PaSSoS”SorteIo “luz Para meuS PaSSoS”
A cada mês, sortearemos uma vela especial da TV Terê feita pelo nosso pároco Frei Tato, para lembrarmos 
sempre de nos unir em luminosa oração e intercessão pelos nossos irmãos e irmãs. E no mês de julho a sorte-
ada foi Marisa Ribaldo de Azambuja Genioli. Parabéns! Que esta vela represente a luz de Deus na sua vida e 
de sua família. O próximo sorteio será dia 29/08 na missa transmitida às 11h. Siga as redes sociais da paróquia 
e a TV Terê e veja como participar.

arraIá da tereSa vIrtualarraIá da tereSa vIrtual

Na sexta-feira dia 30/07, o ECC (Encontro de Casais com Cristo) realizou mais um encontro virtual 
pela plataforma meet sobre “Noites de Espiritualidade em Família”, que teve como mote de prosa 
ARTE e RELIGIÃO. O tema desta 2ª noite foi Rembrandt e a volta do Filho Pródigo. Graça e peca-
do na família: dois convites de Deus e dois pecados dos homens. A nossa 3ª noite será dia 24/09. Fi-
quem ligados!

encontro de caSaIS com crIStoencontro de caSaIS com crISto

No dia 25/05, a “Família Santa Teresa” participou do primeiro “Arraiá da Teresa Virtual”. Foi um momento 
muito alegre e divertido. Confira as fotos.

SIga a ParóquIa naS redeS SocIaISSIga a ParóquIa naS redeS SocIaIS

https://www.facebook.com/parsantateresa/@parsantateresa

Para acomPanHar aS mISSaS ao vIvo Pelo canal da ParóquIa no youtube baSta entrar no lInk abaIxo e Se InScrever 
no canal. lInk: https://www.youtube.com/channel/UCfWrZwp1f_U3122dMGlTM-Q

https://www.youtube.com/channel/UCfWrZwp1f_U3122dMGlTM-Q
https://www.instagram.com/parsantateresa/
https://www.facebook.com/parsantateresa/

